
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 2 

 
 
 
 

Genealogia 
 
 
 

Memória das 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Famílias Lopes e Urroz 
 
 
 
 
 

Concentração sobre o casal Joaquim (Talo) e Joana (Catucha) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Confecção do material: Cicero Galeno Urroz Lopes 
 
 



 3 

 
 
 
 
 

Sumário 
 
 
 
 
 
 

Apresentação e agradecimentos / 4 

 

 

Seção 1 ï Tronco Lopes / 5 

Descendências Lopes / 5 

Casal Urroz Lopes / 7 

 

Seção 2 ï Tronco Urroz / 17 

Descendências Urroz / 17 

Casal Urroz Lopes / 18 

 

 

Anexos / 23 

 
Apêndices / 27 



 4 

 

 

Apresentação e agradecimentos 

 

 

Este material foi coletado a partir de 2004. Houve vários momentos de interrupções 

no trabalho por exiguidade de tempo e falta de material. Contou com a colaboração 

especial de José Antônio Urroz Lopes (Zé), em Curitiba; Manuel Francisco Cairoli Lopes 

(Chico Lopes) e Henrique Togo Urroz Inoue, em Uruguaiana. Colaboraram ainda Gládis 

Maria (Urroz) Lopes Tarragó, Leda (Canaparro) Urroz Inoue, Maria do Horto Lopes 

Tarragó. Contou também com informações anteriores de Joana Januária (Ubetagoyena) 

Urroz Lopes (Catucha), Balbino Alves (Bindo), Francisca Agostinha Ubetagoyena Urroz 

(Tia Tica). Colaborou também quem enviou fotos, mas há falta de outras, porque não me 

chegaram. Ainda é tempo. Grácias a todos. 

O material está organizado em duas seções. A primeira seção trata da família 

Lopes; a segunda, da família Urroz. O levantamento que foi possível fazer acolhe até 

quinta geração, a partir dos primeiros casais identificados como ascendentes. O material 

contém ainda quatro anexos e três apêndices. 

As quatro bandeiras menores da folha de rosto indicam as origens encontradas para 

a formação da família Urroz Lopes: de cima para baixo, paraguaia, uruguaia e argentina 

(pelos Lopes), e basca (pelos Urroz). As duas centrais são a do estado e a do país em 

que se constituiu. 

Inicialmente o trabalho foi apenas de levantamento de dados. Depois, porque ficou 

um tanto sisudo, resolvi usar a figura dum narrador, como em ficção. Assim me pareceu 

mais agradável de ler. 

Este trabalho foi finalizado, mas não terminado. Faltam informações que ainda 

podem ser incluídas, com auxílio de quem as passa fornecer. Além disso, memórias 

jamais se concluem. 

 

Porto Alegre, 2004-2011. 
 

CGUL. 
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Seção 1 

Tronco Lopes 

Primeiros casais identificados ï Primeiros ascendentes ï Primeira geração 
 

João de Deus Lopes e Manoela Benites. Ele foi nascido na Província Cisplatina e 
faleceu em Uruguaiana, em 1888. Filhos: Domingos, Manuel, (?). (Não foi possível 
apurar o motivo de o sobrenome dos filhos ter sido fixado apenas como de Deus Lopes.) 

 
Isidoro Gomes de Oliveira e Umbelina Marques de Oliveira. Filhos: Porfíria Gomes 

(de Oliveira), (?). (Talvez em função da tradição espanhola para nominações de 
descendentes, foi fixado apenas o sobrenome Gomes.) 

 
Segunda geração 

 
Domingos de Deus Lopes e Porfíria Gomes (de Oliveira) Lopes. O casal teve 16 

filhos. 
Domingos foi homem do campo. Depois do falecimento dele (provavelmente), a 

viúva passou a viver em casarão localizado na rua Domingos de Almeida, entre a 
Canabarro e a Júlio de Castilhos. A propriedade dominava a esquina da Domingos de 
Almeida com a Canabarro, com aproximadamente cinquenta metros de frente para cada 
rua. Tinha pátio com frutíferas, horta e jardim. Pela frente, tinha porta central, uma janela 
e dois janelões com a base a cerca de 60 cm acima do nível da calçada. No lado direito 
pra quem a olhasse de frente, tinha portão de ferro para serviços e movimento diário de 
pessoas. Para o fundo, no lado direito, o corredor aberto levava diretamente ao pátio 
calçado e arborizado, com poço. No lado esquerdo, ficava a maior parte dos cômodos 
gerais e de serviço. A casa tinha frente para o leste. Foi Antônia quem ficou vivendo lá 
depois do falecimento de Porfíria. Vivia com Lucila (Morel?), a China, menina criada pelo 
casal. Os irmãos a visitavam com frequência. 

Chamavam a atenção a altura das paredes e do teto, as cornijas, os forros, as 
portas e janelas de madeira de lei maciça e um jogo de xadrez, com pé, igualmente de 
madeira de lei maciça. Depois viveu ali, por algum tempo, o casal Setembro-Miguelina. 
Mais tarde, a casa foi vendida para Trajano Silva. A construção subsiste (2008). 

Filhos: Antônia, Beneval (Checo), Cícero (Piá), Domingos (Dindo, Sete Cordas, 
Bugre Velho), Egídio (Coruja), Ema, Isidoro (Pina), João (Matapasto, Janjão), Joaquim 
(Talo), José (Jê), Manuel (Jica), Manuela, Setembrino (Setembro), Teodora (Cucha), 
Vitória (Nena), Umbelina (Catita). 

Todos os filhos nasceram em Uruguaiana; estão aqui citados em ordem alfabética. 
Todos levaram apenas o sobrenome do pai. 

 
Lopes se origina de Lopo (lobo, no latim vulgar; de lupus, -i, do latim clássico). Isso pode 

significar que algum ancestral era caçador ou vivia recluso ou era aguerrido ou brabo ou peludo, 
pra que passassem a chamá-lo de lobo. Cícero (106-43 aC, cônsul romano) menciona Lupus como 
sobrenome, em ñgens Rutiliaò (De natura deorum, 1, 63); Rutília é nome feminino. 
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À esquerda, Porfíria (de luto) na frente do casarão da rua Domingos de Almeida. À direita, Domingos. 

 
Terceira geração 

 
Antônia não teve descendência; faleceu solteira. 
Beneval de Deus Lopes (Checo) e Lalala Flores. Filhos: Zazá e José. Checo era 

policial civil; Lalala, do lar. Lalala me presenteou com as boleadeiras (de marfim e prata) 
que pertenceram ao Checo. Foi o primogênito. 

Cícero de Deus Lopes (Piá) não teve descendência. Foi morto em combate, durante 
a revolução de 1923. Era solteiro; administrador de estância. Meu pai me deu o prenome 
e as esporas dele. Eu as doei ao Zé, que tem pequeno museu no sítio, em Mandirituba 
(PR). 

Domingos de Deus Lopes (Dindo) e Mira Bassuíno. Filhos: Mílton e Guido. Dindo 
era ruralista, residiu no Itapitocai e na cidade de Uruguaiana; ela, do lar. Já o conheci na 
cidade. A casa ficava na rua Domingos de Almeida a uns sessenta metros da casa dos 
pais, Domingos e Porfíria. A casa dele, como a conheci, tinha dois pisos, porta e janela na 
frente; à direita a quem a olhasse de frente, tinha o sempre presente portão de ferro. 

Egídio de Deus Lopes (Coruja) e Áurea. Filho: Antônio Maria de Deus Lopes 
(Nene). Egídio era ruralista, tinha tambo e fabricava queijos, no Itapitocai; ela, do lar. A 
chácara ficava à direita de quem saísse de Uruguaiana para o Itapitocai e Barra do 
Quaraí. Tinha casa de alvenaria, com galpões de madeira e de alvenaria. A casa, como a 
do casal Talo-Catucha, tinha formato quadrado e era circundada por varanda, exceto ao 
sul. O mato ciliar do rio Uruguai chegava até parte do campo dele. Entrando-se pela BR-
472, passava-se pela chácara do Setembro. Entre as duas, corria sanga forte, que 
abastecia campos. Depois, residiu na rua Dr Maia, em frente à praça Argentina, entre as 
ruas General Câmara e Sete de Setembro. A casa tinha frente norte. Na frente, tinha duas 
janelas com porta entre elas. No fundo tinha pátio pequeno; à garagem, que ficava no 
fundo, à esquerda de quem olhasse a casa de frente, se tinha acesso a partir de portão 
no limite da calçada. Ao lado desse portão, havia outro, para acesso de pessoas. Com o 
casal e o Nene, vivia Sônia Maria Marques Preto, natural de Bagé, sobrinha da Áurea. 

Ema e Ernesto Ferrari. Filhas: Maria José e Zoca. 
Isidoro de Deus Lopes (Pina) e Vininha de Bem. Filhos: Nora, Isidoro. Isidoro (pai) 

era engenheiro e trabalhava na VFRGS; ela, do lar (?). Residiam em Porto Alegre. 
João de Deus Lopes (Matapasto) e (?). Filha: Gládis (Pequena). João era ruralista; 

ela, do lar. Ele residia nos arredores da cidade, ao sul, e depois na cidade de Uruguaiana. 
A casa da cidade era de tamanho médio, em área originalmente do casal Domingos-
Porfíria, ao lado da esquina entre as ruas Domingos de Almeida e Canabarro. Tinha 
parralzinho, pátio e garagem. Morava sozinho, mas era assistido pela Lucila, criada pelos 
pais dele (Domingos-Porfíria). Quando morava no campo, ele costumava visitar nossa 
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casa quase todos os domingos. Chegava de manhã, mateava, conversava, almoçava, 
sesteava, tomava o chá da tarde, jogava baralho. De tardezinha, pegava sua 
caminhonetinha Ford modelo 1928 (cuja foto aparece na p. 23) e se ia. Como era meu 
padrinho, certa vez me deu um cofre ï um porquinho amarelo, roliço, com corte em cima 
pra se pôr moeda. Com frequência, nos domingos, pedia pra ver o porquinho. Então 
punha a mão atrás do cofre-porquinho e deixava cair uma moeda pra eu juntar; ria-se com 
isso e dizia: - Fez porcaria esse porco. A chácara tinha, atrás da casa e dos galpões, 
frutíferas, horta e, a cerca de cem metros, passava o arroio Salso de Baixo. 

 

         
João Lopes         Talo Lopes 

 
Joaquim de Deus Lopes (Talo) e Joana Urroz Lopes (Catucha). Filhos: Gládis 

Maria (1934), Yeda Maria (1936 (?), faleceu aos 8 meses), Domingos Matias (1937), José 
Antônio (1941), Cícero Galeno (1944). Joaquim era pecuarista inicialmente de atividade 
extensiva: primeiro sozinho; depois em sociedade com João. Depois foi produtor de 
laticínios e criador de plantéis de gados de leite (Jérsei e Holandês); também criou gado 
de dois propósitos (leite e carne), Flamengo. Também mantinha um rebanho ovino de 
dupla finalidade (lã e carne), Rômei. Residiu nas vizinhanças do parque da Associação 
Rural de Uruguaiana e do aeroporto Rubem Berta. Em razão de que Catucha tinha quatro 
irmãs solteiras, vivendo juntas na chácara (das) Matias, comprou 272 hectares de terras 
(de Candemil), construiu casa e se estabeleceu no local: podia-se ir da Granja Nossa 
Senhora de Lourdes, como denominaram o estabelecimento, à chácara Matias (pra os 
estranhos), às Tias (pra criançada), às Gurias (pra Talo e Catucha), a pé; ficava a cerca 
de dois quilômetros, por dentro dos campos. (Apesar disso, não era comum nem costume 
andar a pé no campo.) Nas festas familiares, elas estavam sempre presentes. Eram 
também frequentes José-Lila e filhos e Matapasto. Entre os amigos que frequentavam a 
casa estavam José Mendizábal (padrinho do Zé), João Duzatti (ou Duzatto), Tito 
Apestégui (ou Apestegue), João Ribeiro, Serafim dos Santos. 

(V. texto do anexo 1, sobre as atividades de Talo, na sustentação remetida à 
Câmara Municipal de Vereadores de Uruguaiana, para nomeação da atual estrada 
Joaquim de Deus Lopes, entre a BR-472 e a BR-290.) 
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Cicero em 1945 e em 2006. À direita, Zé, Matias e Cícero, aí por 1949. 
 

A casa da granja Nossa Senhora de Lourdes tinha formato quadrado e dispunha de 
dez peças. A porta principal, que abria ao escritório e sala da casa, localiza-se no centro 
da parede, ao norte. Há uma janela para cada lado da frente da casa, com venezianas e 
postigos. Olhando-se de frente, a janela à direita, era do quarto do casal, que tinha 
também duas janelas, ao norte e a oeste; a da esquerda, do da Gládis. A porta do quarto 
do casal dava a uma sala de estar aberta à de jantar, usada quando havia visitas e muitas 
pessoas. A porta do quarto da Gládis dava para a sala de costura, que também era quarto 
de hóspedes. No extremo sul, à esquerda, ficava o quarto dos guris. Havia cozinha ampla 
com armário grande fabricado pelo Talo (do piso ao teto) e despensa, com prateleiras 
também construídas por ele. Com exceção da face sul, toda a casa era guarnecida de 
varanda, isto é, com eira e beira. A porta externa da cozinha dava para pátio calçado, em 
que se encontrava o algibe, que captava água da chuva, obtida nos telhados (quatro 
águas). As primeiras águas de cada chuva a serem captadas pelas calhas, por meio de 
dispositivo específico, eram jogavas fora, por determinado tempo. Quando se julgava que 
o telhado já estava limpo com as primeiras águas, encaixavam-se as calhas pra que 
deixassem cair a água no algibe, reservatório de fundo, paredes e cobertura de alvenaria, 
com cerca de 60 centímetros acima do solo. Daí se tirava água com bomba manual. 
Havia horta grande, chácaras, poço com moinho e reservatórios e distribuição de água 
com capacidade de reservar um pouco mais de cinquenta mil litros. Os animais do tambo 
e da casa bebiam essa água. Havia outro poço, de balde, rodeado de acácias (tipas) 
centenárias e gigantescas. Nesse local, à sombra da maior das árvores, havia um tanque 
(segundo) de lavar roupa. Também com a água desse poço se abastecia um bebedouro 
pra os animais do potreiro da frente. 

Ao redor da casa, no pátio, havia renques em duas fileiras. Também havia o parral, 
ao fundo, à direita. (A casa principal foi reformada em 2006, quando perdeu a beira. Os 
galpões foram retirados no mesmo ano.) 

Bem próximo da casa, ligada ao parral, havia outra casa, de alvenaria e madeira, 
onde morava o Bindo. Acolhiam-se aí também hóspedes, como Tojo, Fructuoso López, 
uruguaio, que às vezes passava semanas de visita. Tojo era primo do Talo. Na parte de 
madeira, ficavam a garagem, um jirau e dois quartos de ferramentas. No quarto com 
janela, porta e piso de tábuas, moravam Laíde (Alaídes) e Maria (irmãs também de Paulo 
Martins, colaborador elogiado por Talo), que cozinhavam e limpavam. Havia ainda mais 
quatro galpões, dois galinheiros e chiqueiros. Um dos galpões era do tambo, com piso de 
lajes regulares e cobertura de telhas coloniais, com duas portas grandes, a oeste e a 
leste, duas menores ao sul, dois janelões, também a oeste e a leste, e quatro janelas ao 
norte. Por dentro, uma cerca baixa de madeira dividia o espaço dos cochos em que as 
tambeiras comiam e eram ordenhadas e o chiqueiro em que dormiam os terneiros, para o 
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apojo da manhã. Havia duas ordenhas ao dia. Outro era o do fogo, dos quartos dos 
peões, da carroça, dos couros, dos estábulos dos touros, da jardineira de leite etc. O 
terceiro era dos implementos (trator e outros); era também onde se emparvava batata, em 
que estava a carpintaria do Talo e se encontravam dois estábulos para animais em 
tratamento. A oeste desse galpão havia um pequeno potreiro, em que se faziam parvas 
para o inverno e onde havia frutíferas e os chiqueiros dos porcos. O quarto galpão era 
menor, cobertura de capim santa-fé e capim-caninha. Mais tarde, recebeu cobertura de 
telhas metálicas. Era onde se trabalhava com as ovelhas; para dormir, elas se 
acomodavam aí e numa pequena mangueira com cobertura verde, que lhe ficava ao lado. 

Mangueiras grandes eram duas. Uma de cercas de arame; outra cercada de 
madeira. A de cercas de arame tinha várias finalidades: pegar cavalos, ñprenderò a 
carroça e a jardineira (encilhar os cavalos e prepará-los a tirar esses veículos), trabalhar 
com bovinos mansos etc. A segunda era ligada ao curral e ao tronco. Aí se trabalhava 
com o gado geral. 

Em todos os campos (campo do fundo, dos plantéis, potreiros) havia sombreamento 
de árvores: ou capões plantados ou arborização natural. Todos eram igualmente servidos 
de água, natural, como o do Salso e o do Fundo, ou açudes ou bebedouros de alvenaria. 

Nos verões, o regalo da gurizada era tomar banho no Salso, de águas cristalinas, 
correntes, com fundo de pedra. Uma correnteza sobre pedra moura e seixos rolados o 
abastecia, na sua corrida em busca do rio Uruguai. É conhecido como o Salso de Cima. 
Ali aprendemos todos a nadar e, eventualmente, nos oferecia breves pescarias. Tinha 
duas partes rasas. A primeira era utilizada para se chegar ¨ ñilhaò, extens«o de campo de 
pouco mais de quatro hectares, separada da parte maior do campo do Salso pelo arroio 
que lhe deu nome. A segunda parte rasa, abaixo, ao lado da ponte férrea, deixava ver os 
carás, que chamávamos de pacus. A partir daí, passava por baixo da ponte férrea, ao 
lado da gruta Nossa Senhora de Lourdes (donde proveio o nome da Granja) e por baixo 
da ponte rodoviária, para perder-se da vista. Fornecia também areião, para construções. 
Do potreiro do Salso e duma coxilha do campo das Tias, vieram as pedras brancas, 
ágatas, brilhantes e pontiagudas, com que Talo construiu a réplica da gruta, no pátio da 
casa, com laguinho e ponte de pedra. Dentro da pequena gruta doméstica descansava 
uma imagem vestida de azul e branco. 

Os sábados pela manhã eram destinados pelas mulheres, Joana e empregadas, 
com ajuda de meninos e meninos de empregados, a varrer o imenso pátio que circundava 
toda a casa e tirar teias das varandas. Passarinhos costumavam fazer ninhos, pôr ovos e 
criar filhotes entre as tijoletas de barro do forro e os listões de madeira da varanda. 
Depois de serem abandonados, os ninhos eram retirados, nessas limpezas. 

 

  

À esquerda, uma pequena vista oeste da casa da Granja Nossa Senhora de Lourdes. As pessoas (E > D): 
Rodrigo, Ramiro e Teresa Zacarias, Adelaide (neta deles, no colo), Ariadne, Eni ( mãe da Adelaide). A foto é 

aproximadamente de 1976. À direita, Talo Lopes, já casado, em lida de campo. 

 
Em 1958, a família mudou-se para a cidade. Já não estavam em casa o Matias e o 

Zé; viviam ambos, então, em Porto Alegre. A casa (da cidade) foi adquirida da senhora 
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Castora Villela. Foi vendida depois do falecimento da Catucha. Um pouco modificada, 
ainda é habitada. Localiza-se na rua Treze de Maio n. 2248, esquina com a rua Dr Maia. 
A casa tinha dois terrenos, o da esquina, onde está implantada a construção, e o do lado, 
pela rua Treze. No terreno da casa, havia jardim e árvores. No terreno ao lado, havia 
pomar, horta, galinheiro. A garagem tinha entrada pela rua Dr Maia. Para chegar nela, 
passava-se sob um dos parrais. No mesmo prédio da garagem, atrás, pra quem olhasse a 
entrada de frente, ficavam acomodações de serviço. A casa tinha forma retangular, com 
pequena área aberta e coberta na frente, e cobertura, também aberta, no fundo. No lado 
norte da casa havia uma parede de vidro, que possibilitava aproveitar luz e calor do sol, 
no inverno; ao lado, porta, que dava pra o segundo parral. Nessa sala grande, tinha 
lareira. A casa tinha sete peças fechadas, com aberturas de madeira, com persianas e 
postigos. 

Talo costumava comentar que (pelo menos) uma família Fernandes de Uruguaiana 
era parente. Trata-se da família materna do Ramiro Zacarias. 

 

 

Festa dos 130 anos, no ap. do Matias: Gládis, 70; Cicero, 60. Na verdade era o ano dos 260, porque nesse 
ano (2004) Matias fez 67, e Zé, 63. E > D: Matias, Jandira, Márcia, Cicero, Sandra, Zé, Gládis, Cide. 

 

 

Turma do Cícero: E > D: Ariadne, Rodrigo, Cicero, Márcia, Gabriela. 

José de Deus Lopes (Jê) e Geni Barros. Filhos: Domingos, Maria da Graça, Rosa 
Maria, Neco. Jê era comerciante em Porto Alegre; Geni, do lar. Quando os visitei pela 
primeira vez, creio que pelos anos 50, residiam na av. Independência, entre as ruas João 
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Telles e Fernandes Vieira, em casa de pé-direito alto, com detalhes de reboco, porta 
central maciça, trabalhada e (me parece) uma janela de cada lado. 

Manuel de Deus Lopes (Jica) e Maria (?) Cairoli. Filhos: Maria José, Carlos 
Domingos, Manuel Francisco (Chico). Depois: Jica e Amália. Jica foi pecuarista; teve 
tambo. Era subtenente do Exército; Maria, do lar. Residiu no Itapitocai, à esquerda da 
estrada, para quem saísse da cidade para ir ao Itapitocai e à Barra do Quaraí; depois 
viveu na cidade, Uruguaiana. A residência ficava na rua Bento Martins, entre as ruas 
Treze de Maio e General Victorino, com acesso ao sul. Entrava-se por pequeno portão 
para alcançar a casa, que ficava mais ao fundo e à esquerda. À direita, no terreno, residia 
dona Laura, pessoa que criou os dois filhos menores. Ela era baixinha e um pouco 
gordinha e alegre; caminhava se balançando. Aí pela década de 60 (1960), Jica 
costumava diariamente visitar sua Amália, que morava na rua Júlio de Castilhos. Para 
chegar lá, a casa onde morávamos o Pai, a Mãe e eu era local de passagem pra ele. Por 
isso, costumava nos visitar quase diariamente, aí pelas 8-9h. No inverno, costumava usar 
capa preta espanhola, redonda, tipo de toureiro; Pai tinha uma igual, com dois botões de 
prata presos por corrente também de prata, com inscrição (T) de ouro, presente da 
cunhada Ramona. 

Manuela não teve descendência. Faleceu solteira. 
Setembrino de Deus Lopes (Setembro) e Miguelina Mondino Lopes. Filha: Maria 

Teresa. Setembro era tabelião, estabelecido à rua Bento Martins entre Domingos de 
Almeida e General Câmara, zona central da cidade de Uruguaiana; ela, do lar. Era 
proprietário também de uma chácara no Itapitocai, na frente da do Egídio, pra quem 
olhasse da estrada que leva ao arroio e povoado Itapitocai e à Barra do Quaraí; ambas na 
mesma orientação geográfica (a oeste da estrada).  

Teodora de Deus Lopes Machado (Cucha) e Vivida Machado. Filhos: Francisco 
(Chico Machado), Domingos, Marina, Marília (Maroca), Rosalina, Yeda. Cucha era do lar 
e conhecida como boa costureira. Residia na rua Júlio de Castilhos, entre a Duque de 
Caxias e a Domingos de Almeida, em Uruguaiana. Era uma casinha de tamanho médio, 
baixa, com duas janelas na frente; de madeira no fundo. Entrava-se por portãozinho de 
ferro. A porta principal abria ao leste. Como era comum, o pátio tinha frutíferas, parral, 
canteiros de hortaliças e galinheiro. A casa tinha frente norte para a rua. Vivida fora 
estancieiro na região do Matapi-Francisco Borges. Mudou-se pra Porto Alegre, onde 
moravam Marina e Domingos, filhos. 

Umbelina (de Deus) Lopes Menezes (Catita) e Benedito J. de Menezes. Filhos: 
Maria Salomé, Válter (Uca). Catita era do lar; ele, (?). Residiam em casa de esquina entre 
a rua Dr Maia (rua 28, na época) e a Domingos de Almeida. A casa era de alvenaria e 
tinha duas janelas e uma porta na frente. A frente era norte e dava para a Dr Maia. Depois 
que enviuvou, passou a morar com Salomé e Antônio Augusto, em Alegrete e depois em 
Porto Alegre. Acompanhava-os sempre; nos veraneios (em Imbé, na vila dos funcionários 
do DAER) era possível privar com todos. Ajudou a criar os netos. 

Vitória de Deus Lopes (Nena) e Evaristo Machado. Filhos: Arietê ou Aretê. 
 

Quarta geração  
 

A partir do ramo Beneval (Checo). Zazá (Flores) Lopes Gutierrez e Nórman 
Gutierrez. Filhos: Gládis Clarisa e Nórman. José Flores Lopes e (?). Filha: Zênia. O casal 
Zazá e Nórman viveu e criou os filhos em Uruguaiana, na rua Tiradentes, entre Duque de 
Caxias e Domingos de Almeida. Ele era agropecuarista, estabelecido na Barra do Quaraí, 
que era distrito de Uruguaiana; ela, do lar, mas também trabalhava na fazenda. Gládis 
Clarisa e Nórman residem em Uruguaiana. Recebi informação (1/2008) de que Zênia 
mora em Gravataí. 
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A partir do ramo Domingos (Dindo). Mílton Bassuíno Lopes e Elza Cafaratte. Filhos: 
Néri e Elizabeth (Bete). Mílton era dentista; Elza, do lar. Ele manteve a chácara do Dindo 
(pai dele), no Itapitocai. Residia em casa óestilo modernoô à rua Santana, esquina com a 
Íris Valls. Não há informação segura de que Guido Bassuíno Lopes tenha deixado 
descendência. Residiu no Rio; era policial federal. 

A partir do ramo Egídio (Coruja). Antônio Maria (Nene) e (?) Luzardo de Almeida. 
Filhos: 3 (?). Depois: Nene e (?). Nene é agrônomo; ela, licenciada em História. Residem 
em Passo Fundo. Ele mantém a fazenda do Egídio. Quem cuida da fazenda é a Sônia 
Maria (que foi parcialmente criada por Egídio e Áurea), que é casada e tem filhos. 

A partir do ramo Ema. Maria José e Aloísio Horta. Filhas: Lu (?) e Zoca (?). 
Segundo informação obtida (1/2008), residem em Porto Alegre.  

A partir do ramo Isidoro (Pina). Nora de Bem Lopes e (?) Scalzilli (ou Scalzili). 
Filhos: Nora, Isidoro. 

A partir do ramo João (Matapasto). Gládis (Pequena) Lopes e Luís Lopes 
Burmeister. Pequena foi professora; foi também comerciante, proprietária de loja de 
roupas infantis na zona sul de Porto Alegre; Luís é advogado trabalhista. Todos residem 
em Porto Alegre. Moraram na av. Osvaldo Cruz, zona Sul. Filhas: Luciana, Gisela, Sílvia, 
Larissa. As filhas nasceram em Santa Rosa e residem em Porto Alegre. Luciana e Luís 
Madeira. Filha: Karine. Luciana é do lar. Gisela é psicóloga; solteira; sem descendência. 
Sílvia e Sérgio Silva. Filhos: Tomás e Vitória. Sílvia é advogada trabalhista; ele, bancário. 
Os filhos nasceram em Porto Alegre, onde residem. Larissa e Bruno Perículo. Filha: Ísis, 
nascida em Porto Alegre. Larissa é do lar; Bruno é músico. Todos vivem em Porto Alegre. 

A partir do ramo Joaquim (Talo). Gládis Maria e Alcides Mendes Tarragó (Cide). O 
casal reside em Uruguaiana. Ele é dentista; ela, do lar. Cide é filho de Francisco (Chico) 
Tarragó e Elvira Mendes Tarragó. Filhas: Maria do Horto (1958), Maria da Graça (1966). 
As duas filhas nasceram em Uruguaiana e residem em Porto Alegre. Hortinho é 
funcionária pública. Maria da Graça é médica fisiatra. 

 

 

Turma da Gládis: E>D: Hortinho, Cide, Maria Cláudia, Gládis, Rafaela, Renato, Laura e Boê. 

Domingos Matias e Jandira (Crósio) de Oliveira Lopes. Matias é engenheiro 
mecânico. Destacou-se em serviços prestados à empresa Gerdau. Reside em Porto 
Alegre. Coordenou (2006-2008) equipe responsável por obras do Memorial Iberê 
Camargo, em Porto Alegre. Jandira é advogada; do lar. Filhos: Matias (Matiasinho), 
Virgínia (Ginha). Os dois filhos nasceram em Porto Alegre. Matiasinho reside no Rio de 
Janeiro; Virgínia, em Porto Alegre. Matiasinho é advogado. Ginha é arquiteta e 
comerciante. 
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Beatriz, João, Tomás e Júlia, netos de Matias-Jandira. 

 
José Antônio (Zé) e Vera Maria (Grecchi) de Sousa Lopes. Filhos: Vânia Maria 

(Nana), Maria Renata (Nata), Fernão (Finão, Finão Urso). Zé é geólogo e empresário: foi 
um dos criadores da empresa Engemin em Curitiba, depois, em São José dos Pinhais 
(PR). Foi participante ativo da Legalidade (1961). Vera era do lar; tinha atração pelo canto 
e pela dança; era natural de Porto Alegre, filha de Lauro de Sousa e Dida Grecchi de 
Sousa, ambos naturais de Araranguá (SC); residiram em Porto Alegre. Os três filhos 
nasceram e vivem em Curitiba. Vânia é do comércio. Renata é bióloga. Fernão é 
veterinário. Depois: José e Sandra Mara Pereira Queiroz. 

Cícero Galeno e Maria de Lourdes (Sousa) Villela (Lopes) (Dudu). Filhos: Joaquim 
Rodrigo (Rô) (27/2/1973), Ariadne (Dinê, Maninha, Goda) (14/3/1974). Cícero foi 
professor de Literatura Brasileira e Português no ensino médio; depois, de Literatura 
Brasileira em cursos de Letras, na Fafiur, no câmpus 2 da PUCRS, na UFRGS e no 
Unilasalle Canoas. É licenciado em Letras pela UCPel; especialista em Literatura 
Brasileira pela UFSM; mestre em Letras/Teoria da Literatura pela PUCRS; doutor em 
Letras/Literatura Brasileira pela UFRGS. Escreve ensaios crítico-teóricos em periódicos 
especializados, em livros coletivos, incluindo um dicionário eletrônico editado em Lisboa 
(E-dicionário de termos literários), e dois impressos, dos quais um editado em Madri e 
outro editado em Porto Alegre (Dicionário de figuras e mitos literários da Américas); 
publicou também livros próprios. É ficcionista (contista), com três títulos publicados pela 
Editora Movimento, de Porto Alegre. Maria de Lourdes é filha do casal Carlos Cartell 
Villela e Sara Yolanda Souza Villela (Sarita). Foi professora de Língua Portuguesa no 
ensino médio, na Fafiur e no câmpus 2 da PUCRS, do qual foi também diretora. 

Joaquim nasceu em Uruguaiana e reside em São Paulo. Ariadne nasceu e reside 
em Porto Alegre. Joaquim é arquiteto, administrador de empresas e miniempresário. 
Ariadne é advogada tributarista. Rô é forma familiar de chamá-lo; quem lhe deu esse 
apelido foi a mãe dele. Ariadne era chamada de Dinê, porque o Rô, treze meses mais 
velho que ela, ao ouvir chamarem-na em voz alta (A-ri-á-di-nê), passou a chamá-la assim. 
Maninha foi a segunda forma como ele se referia a ela. Goda, porque era uma bolinha 
quando pequenina; foi como o pai dela às vezes lhe chamava. 
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Foto à esquerda: Ariadne e Rodrigo saindo pra escola, em Uruguaiana (1980). Foto à direita: Ariadne, Rodrigo 
e Cícero (2005): lançamento do livro de contos A viagem, em Porto Alegre. No centro, Vânia (Nana), 2011. 

A partir do ramo José. Domingos Barros Lopes e Maria da Graça Velhinho Lopes. 
Filhos: Maria da Graça, Rosa Maria, Neco. Domingos era médico e agropecuarista; Maria 
da Graça, (?). Ambos nasceram e viveram em Porto Alegre, onde residem os filhos. 

A partir do ramo Manuel. Maria José e Jorge Quesus. Filhos: Daniel Alejandro, 
Maria Raquel. Maria José foi religiosa. Depois, retornou à Fronteira, onde se casou. Jorge 
é argentino, da província de Corrientes; comerciante de móveis. O casal e os filhos vivem 
em Alvear (em frente a Itaqui). Carlos Domingos e Élida Brum. Filha: Carla. Carlos 
Domingos foi funcionário do INSS; Élida é professora. Carla nasceu em Uruguaiana, é 
dentista, mora em Bento Gonçalves; também, Carlos e Élida. Manuel Francisco e Gilda 
Lopes. Filhos: Priscila, Francisco (Chiquinho). Manuel Francisco é advogado; trabalhou no 
INSS; lecionou na PUCRS, em Uruguaiana. Gilda foi funcionária do INSS, é do lar. O 
casal reside em Uruguaiana, onde nasceram os dois filhos; os filhos, em Porto Alegre. 
Priscila é psicóloga (Ms); Chiquinho, advogado. 

A partir do ramo Setembrino. Maria Teresa e Claudionor Jacques. Filhos: Gustavo, 
Cláudio, Marcelo. Maria Teresa era do lar; Claudionor, pecuarista, no Touro Passo. Os 
três filhos nasceram em Uruguaiana. Gustavo e Marcelo residem em Porto Alegre; 
Cláudio, em Uruguaiana, é quem cuida da estância que foi dos pais. 

A partir do ramo Teodora (Cucha). Francisco (Chico) e Antonieta (?) Machado. 
Filhos: Sérgio, Francisco (Chiquinho). Chico Lopes Machado residiu no Rio de Janeiro, 
onde casou. Foi funcionário da Empresa de Petróleo Ipiranga. Antonieta é fluminense. Os 
dois filhos nasceram e residem no RJ. Domingos e Hildegardes. Filhos: Suzana, Dóris, 
Raul. Domingos era policial civil estadual; Hildegardes, do lar. Os três filhos nasceram em 
Porto Alegre, onde residem Suzana e Dóris. Raul reside no Rio de Janeiro. Marina Lopes 
Machado e Newton Niederauer. Filhos: Laís, Newton (Carioca), Luís Carlos (Pingüim). 
Marina viveu em Porto Alegre, na rua Pinto Bandeira, edifício Secco, no Centro. Aí 
também lhe nasceram os filhos e se criaram. Marina era funcionária da Empresa de 
Petróleo Ipiranga. Rosalina e Sady Sanchotene. Filho: Sady Pedro (Sadizinho). Rosalina 
era do lar; Sady era do comércio e produtor de serviços. Comercialmente, era 
estabelecido na rua Treze de Maio, com a Oficina Sady Sanchotene. Fazia comércio de 
peças, as fabricava para reposição, produzia pequenos artefatos industriais mecânicos 
para veículos automotores, especialmente máquinas agrícolas. Residia na rua Domingos 
de Almeida, entre a Júlio de Castilhos e a Dr Maia, a meia quadra do Dindo, a uma 
quadra da Cucha (mãe da Rosalina), a meia quadra da Catita e uma quadra do antigo 
casarão do casal Domingos-Porfíria. A casa tinha frente para oeste, com duas janelas e 
porta pra calçada. Tinha portão lateral para a garagem. Yeda não deixou descendência. 


